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1092 - CULTIVO DO FUNGO ENDOFÍTICO DIAPORTHE SP. ISOLADO
DA PLANTA SCHINUS TEREBINTHIFOLIUS EM DIFERENTES MEIOS

E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA

LARISSA LUCAS TONIN, GABRIELA SECCO, VANESSA GRITTI,
FABIANA TONIAL, CHARISE DALLAZEM BERTOL

¹CURSO DE FARMÁCIA, UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO. E-mail: lari.tonin@hotmail.com.

Introdução: Os fungos endofíticos habitam o interior das plan-
tas e auxiliam a sanidade vegetal, preservando as plantas contra pragas 
e patógenos, ampliando o crescimento, enraizamento, resistência a es-
tresses, além de produzir compostos químicos de interesse. O objetivo 
foi cultivar o fungo endofítico Diaporthe sp. isolado da S. terebinthi-
folius (aroeira) em diferentes meios de cultivo e avaliar a atividade 
antimicrobiana.

Metodologia: Foram preparados 8 meios, variando as fontes de 
carbono e nitrogênio. Nos primeiros variou-se a concentração de ureia 
(UR) e dextrose (DEX), e em todos usou-se amido 5%, obtendo meio 
1 UR1% DEX1%, meio 2 UR1% DEX10%, meio 3 UR4% DEX1% e 
meio 4 UR4% DEX10%. E nos outros quatro (sem amido) variou-se 
as concentrações do extrato de levedura (EL) e da DEX, obtendo meio 
5 EL1% DEX1%, meio 6 EL1% DEX5%, meio 7 EL5% DEX1% e 
meio 8 EL5% DEX5%. Inóculos do fungo (isolado da aroeira) foram 
adicionados nos meios e incubados por 7 dias a 25°C. Purificou-se os 
meios por partição líquido/líquido obtendo as frações hexano (FH), 
diclorometano (FD), acetato de etila (FAE) e butanol (FB). As frações 

foram testadas por difusão em ágar frente à Escherichia coli, Staphy-
lococcus aureus e Candida albicans. A atividade antimicrobiana foi 
medida através do halo de inibição.

Resultados: Frente a Candida, a FD do caldo 4, a FB dos caldos 
2, 3 e 4, e FD do caldo 6, e FAE dos caldos 6 e 8 mostraram atividade 
inibitória. Frente ao S. aureus, a FD dos caldos 2, 6, 7, 8 e 9 mostrou 
atividade antimicrobiana. Frente a E. coli, somente a FAE dos caldos 8 
e 9 apresentaram alguma atividade. Os halos variaram de 12 a 39 mm.

Conclusão: A Candida (levedura) e o S. aureus mostraram-se 
mais sensíveis às frações testadas. Os caldos sem amido apresentaram 
melhor desempenho, com exceção aos testes frente a E. coli onde os 
caldos sem amido mostraram-se mais promissores. Os caldos conti-
nham diferentes fontes de nitrogênio e de carbono que levam o en-
dófito a produzir compostos diferentes, com perfis antimicrobianos 
distintos. Fungos endofíticos mostram-se promissores para descoberta 
de novos antimicrobianos. 

Palavras-chave: Aroeira. Endofíticos. Atividade Antimicrobia-
na.

1093 - ATIVIDADE ANTIMUTAGÊNICA DE GEOPRÓPOLIS DE
MELIPONA QUADRIFASCIATA ANTHIDIOIDES (HYMENOPTERA, APIDAE)

JAQUELINE FERREIRA CAMPOS, CINTIA MIRANDA DOS SANTOS1,
HELDER FREITA DOS SANTOS, JOSÉ BENEDITO PERRELA BALESTIERI,

LETICIA MIRANDA ESTEVINHO, KELY DE PICOLI SOUZA, EDSON LUCAS DOS SANTOS
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Introdução: O câncer é caracterizado por distúrbios na proli-
feração e diferenciação celular, apresentando causas diversas e com-
plexas. A patogenia molecular da maioria dos cânceres é atribuída a 
lesões ou mutações genéticas, resultando em graves alterações celu-
lares. Assim, a busca por compostos com potencial antimutagênico é 
crescente, os quais podem reduzir ou reverter os danos no DNA. Neste 
contexto, o objetivo deste estudo foi investigar a atividade antimuta-
gênica do extrato hidroetanólico de geoprópolis da abelha sem ferrão 
Melipona quadrifasciata anthidioides.

Metodologia: O extrato hidroetanólico de geoprópolis (EHGP) 
foi preparado a partir da mistura de 80 g de geoprópolis em 240 mL de 
etanol 70%, sob agitação por 24 horas a temperatura ambiente. Poste-
riormente, a solução foi filtrada, rotaevaporada e liofilizada. Para de-
terminar a atividade antimutagênica do EHGP, foram utilizadas células 
de Saccharomyces cerevisiae ATCC 201137 (linhagem D7 diploide) 
as quais foram usadas para determinar a frequência de convertentes 
espontâneas no locus de triptofano (trp) e revertentes no locus de 
isoleucina (ilv). As células foram plaqueadas a 2 x 108 células/mL e 

incubadas com o composto mutagênico (ethyl methanesulfonate) e o 
EHGP (0,15 e 0,30 %) por 2 h a 37 °C. Em seguida, as células foram 
transferidas para meio seletivo para determinar a sobrevivência, trp 
convertentes e ilv revertentes.

Resultados: O EHGP reduziu a sobrevivência da S. cerevisiae 
D7 em torno de 50%, por sua ação fungicida, e apresentou efeito anti-
mutagênico inibindo os danos promovidos pelo composto mutagênico. 
O extrato apresentou redução das frequências de conversão de gene em 
30,7 ± 4,8 e 41,5 ± 1,7 %, nas concentrações de 0,15 e 0,30 %, res-
pectivamente. Adicionalmente, reduziu significativamente o número 
de colônias mutantes em 79,4 ± 0,8 (concentração de 0,15 %) e 89,3 ± 
0,5 % (concentração de 0,30 %).Conclusão: Em suma, os resultados 
obtidos mostram que o extrato de geoprópolis de Melipona quadrifas-
ciata anthidioides apresenta potencial em inibir lesões ou mutações 
genéticas induzidas por compostos mutagênicos em leveduras. 

Palavras-chave: Bioprospecção. Saccharomyces cerevisiae D7. 
Colônias mutantes. 

Apoio: CAPES; Fundect; CNPq. 




